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Resumo: O objetivo desse trabalho foi compreender a rede de atendimento a pessoas com deficiência no 

município de Salvador, bem como, levantar o quantitativo de PCD na cidade e, por fim descrever as 

Instituições e organizações que compõe a rede de atendimento, orientação, cuidado e serviços ofertados a 

este público na busca de mitigar as barreiras ainda presentes no município em foco. Metodologicamente 

tratamos de uma pesquisa de abordagem qualitativa, tendo como técnica de coleta de dados uma revisão 

bibliográfica narrativa e documental, do tipo exploratória. Como resultados tivemos a catalogação de um 

total de 48 instituições e organizações de atenção, cuidado e tratamento para pessoas com deficiência 

traçando um cenário da rede de atendimento aos PCD em Salvador, Bahia. Entretanto não foi possível 

levantar o quantitativo de pessoas com deficiência nestas instituições e contatamos que não existe, na 

atualidade, um levantamento do quantitativo de PCD no município o que dificulta o referenciamento social 

e atendimento real de demandas algo genérico com relação as ações voltadas a esse segmento.  

Palavras-chave: Pessoas com Deficiência. Instituições de Atenção e Cuidado. Salvador. 

 

Abstract: The objective of this study was to understand the network of services for people with disabilities 

in the municipality of Salvador, as well as to determine the number of people with disabilities in the city 

and, finally, to describe the institutions and organizations that comprise the network of care, guidance, and 

services offered to this population, seeking to mitigate the barriers still present in the municipality. 

Methodologically, we used a qualitative research approach, employing a narrative and documentary 

bibliographic review of an exploratory type as the data collection technique. The results cataloged a total 

of 48 institutions and organizations providing care and treatment for people with disabilities, outlining a 

scenario of the service network for people with disabilities in Salvador, Bahia. However, it was not 

possible to determine the number of people with disabilities in these institutions, and we found that there 

is currently no survey of the number of people with disabilities in the municipality, which hinders social 

referencing and the real fulfillment of demands, resulting in a somewhat generic approach to actions aimed 

at this segment. 
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Resumen: Resumen: El objetivo de este trabajo fue comprender la red de servicios para personas con 

discapacidad en el municipio de Salvador, así como determinar el número de personas con discapacidad 

en la ciudad y, finalmente, describir las instituciones y organizaciones que conforman la red de atención, 

orientación y servicios ofrecidos a esta población, con el fin de mitigar las barreras aún presentes en el 

municipio en cuestión. Metodológicamente, se utilizó un enfoque de investigación cualitativo, empleando 

una revisión bibliográfica narrativa y documental de tipo exploratorio como técnica de recolección de 

datos. Como resultado, se catalogaron un total de 48 instituciones y organizaciones que brindan atención 

y tratamiento a personas con discapacidad, describiendo un escenario de la red de servicios para personas 

con discapacidad en Salvador, Bahía. Sin embargo, no fue posible determinar el número de personas con 

discapacidad en estas instituciones, y se encontró que actualmente no existe un censo del número de 

personas con discapacidad en el municipio, lo que dificulta la referencia social y la satisfacción real de las 

demandas, resultando en un enfoque algo genérico para las acciones dirigidas a este segmento. 

Palabras-clave: Personas con Discapacidad. Instituciones de Atención y Apoyo. Salvador. 

 

1. Introdução 

O trato das pessoas com deficiência (PCD) tem se dado historicamente de diversas maneiras, seja 

por exclusão, eliminação, abandono, enclausuramento e atualmente na busca por cada vez mais garantias 

de direitos e um processo de inclusão real, ou seja, muitas são as perspectivas dispensadas a este segmento 

social.  

Insta frisar, que a compreensão de que estas pessoas são sujeitos de direitos e que suas diferenças 

não podem ser desculpa para manutenção de barreiras e reduções de acessos, tem-se construído por 

diversas lutas, em um processo ainda em implantação, de garantias plenas. 

Constrói-se assim estratégias e metodologias, tecnologias assistivas e todo um arcabouço jurídico-

legal que tem sido importante para mitigar os ainda presentes traços de isolamento, descarte, exclusão, 

etc. 

Entretanto, ainda que estas lutas tenham se intensificado e os acessos ampliados, é corrente o 

desconhecimento da sociedade em geral, acerca dos ambientes laborativos, educacionais, de saúde, etc. e 

mesmo de PCD e seus responsáveis, sobre o suporte existente que viabilize a real inclusão. 

Motivado por essa ainda ignorância de acesso à informação, em Salvador/Ba, após anos de atuação 

no binômio educação-saúde, uma questão me ocorre: Por onde andam e  quais são os espaços de 

atendimentos para os PCD em Salvador/Bahia?  

Dessa forma, a partir dessa questão, o trabalho visa construir um cenário dos atendimentos destas 

pessoas e a trajetória da luta por direitos, busca também compreender a rede de atendimento a pessoas 
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com deficiência em Salvador, visa ainda, levantar o quantitativo de PCD na cidade e, por fim descrever as 

Instituições e Organizações que compõe a rede de atendimento a este público no município em foco. 

Metodologicamente tratamos de uma pesquisa de abordagem qualitativa, tendo como técnica de 

coleta uma revisão bibliográfica narrativa e documental, do tipo exploratória. 

O trabalho está organizado a partir de Introdução, com as principais informações do trabalho como 

justificativa, objetivos, problema, resumo metodológico e motivação pessoal, no Desenvolvimento, os 

tópicos : Breve historicização do atendimento aos PCD, Salvador e a rede de atendimento voltado aos 

PCD, e por fim, Afinal quantos são e por onde andam os PCD em Salvador, Material e Métodos, 

Resultados e Discussão e, por fim, a Conclusão. 

 

1.1. Materiais e Métodos 

Trata-se de uma pesquisa que ao escavar as organizações e instituições que atuam na atenção, e 

cuidado aos PCD pauta-se na pluralidade e densidade de informações e, portanto, através de uma 

abordagem qualitativa. Dessa forma: 

 

Documentar, compreender contradições e ambiguidades, bem como opinar sobre 

conflitos, é parte da construção da complexidade das pesquisas qualitativas. Em vez de 

descartá-las e substituí-las, são consideradas subsídios ricos para compreensão das 

realidades humanas. (Macedo, 2009, p. 109) 

 

Busca de materiais através de sites, livros, blogs, e todos os espaços de informações à mão do autor 

na tentativa de trazer à tona essa rede de atendimento sendo quanto aos procedimentos de coleta 

bibliográfica do tipo narrativa, que segundo Rother (2007): 

 

As revisões narrativas não informam as fontes de informação utilizadas, a metodologia 

para busca das referências, nem os critérios utilizados na avaliação e seleção dos 

trabalhos. Constituem, basicamente, de análise da literatura publicada em livros, artigos 

de revista impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise crítica pessoal do autor. 

 

Mas, a análise das informações se deu de maneira crítica, suprindo incongruências possíveis de 

apresentar cargas de posicionamentos desviantes da realidade, como nos cita Brito Filho (2015, p. 16): 

“pois quem escreve sempre o faz endereçado a um público”.  

Quanto aos objetivos, descritiva pois : “exige do investigador uma série de informações sobre o 

que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada 

realidade (Triviños, 1987)” Gerhardt e Silveira (2009, p. 35). 
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2. Referencial Teórico 

Fazendo um esforço para tentar compreender a história daqueles que hoje são denominados pessoas 

com deficiência é compreensivo que durante a história do homem e da mulher no mundo a presença do 

que hoje nominamos deficiência sempre existiu. Entretanto é importante irmos e virmos nas análises pois 

como nos apresenta Picollo (2022, p. 26):  

 

A ideia de deficiência como agrupamento de pessoas com impedimentos físicos, 

sensoriais, mentais ou psicológicos não é um universal, nem transcende distintas 

temporalidades. Evidente que em tempos pré-modernos é facilmente constatável pela 

literatura a existência de pessoas com impedimentos de variadas ordens, contudo, não 

estavam encampados sob uma categoria ultra generalizadora. Havia os cegos, surdos, 

mudos, coxos, aleijados, retardados, loucos, anões, monstros, mas não o deficiente, que é 

um conceito de nosso tempo, esculpido sob uma lógica radicalmente distinta daquela 

expressa pela Idade Média ou Antiguidade. 

 

Ou seja, ao analisarmos a história quando estas pessoas são nominadas como pessoa, é que surge 

a perspectiva da deficiência ao reboque a perspectiva de garantia de direitos. 

Temos a construção de denominações e tratamentos que foram se transformando até chegar ao 

modelo atual – ainda não definitivo. Nesse sentido Picollo (2022, p.21) nos apresenta que: “as sociedades 

caminharam da exclusão para a inclusão, em um processo que ascendia da barbárie à civilização, a partir 

de uma lógica evolucionista que, no caso da história das pessoas com deficiência, parecia fazer sentido.”  

A história do trato da pessoa com deficiência traduz um misto de sofrimentos e conquistas, a duras 

custas, tendo gerações inteiras sendo abandonadas e assassinadas, como exemplo na Idade Antiga como 

nos apresenta Monteiro et al (2016, p. 222): “Na Roma Antiga, tanto os nobres como os plebeus podiam 

sacrificar os filhos que nasciam com alguma deficiência. As leis romanas não eram favoráveis às pessoas 

que nasciam com deficiência. A população encarava o nascimento de pessoas com deficiência como 

castigo de Deus.” 

Observemos que se trata de autorizações para o modo de compreender e tratar este grupamento 

social a partir de uma ideologia que retirava dos mesmos a condição humana, e prosseguem Monteiro et. 

al. (2016) afirmando que eram entendidas como sub-humanas, e seu assassinato ou abandono, não era 

legal ou moralmente condenado. 

Ainda se tratando da antiguidade segundo França (2014, p.108) : 
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[…] nota-se o surgimento de algumas figuras como os bobos da corte que 

personificam a zombaria, o ridículo e o espaço no entretenimento que se criou a 

partir da imagem das pessoas com corpos diferenciados. “People of short stature 

and deaf people were considered objects of curiosity or ridicule. In the infamous 

Roman games „dwarfs‟ and „blind men‟ fought women and animals for 

amusement of the Roman people.”  

 

Um misto de abandono, zombaria e liberdade de assassinato na vida deste segmento social. Mais 

à frente na Idade Média, com o fortalecimento da Igreja, muda o tratamento. Como afirma França (2014, 

p.108) ratificando a sua ideia com base em Aranha (2001): 

 

As deficiências passaram a ser espiritualizadas. A relação entre corpo e alma tornou-se 

orgânica de tal maneira que o corpo com deficiência passou a ser visto como consequência 

de terríveis condições da alma (ARANHA, 2001). Noções relacionadas à impureza e 

pecado, ação demoníaca ou rejeição divina ganharam importância como fatores 

explicativos. 

 

Já na modernidade com o desenvolvimento das ciências e tratamentos médicos, continua o 

processo de exclusão, e estabelece-se segundo França (2014, p.110) uma: 

 

[…] forma incipiente do tratamento médico da deficiência consistia essencialmente na 

reclusão social e experimentação, iniciando o chamado Paradigma da Institucionalização 

da Deficiência no que diz respeito à relação entre as pessoas com deficiência e a sociedade. 

 

Também Monteiro et. al. (2016, p.223) assevera que “Nessa época as pessoas com deficiência são 

entendidos como doentes, que precisam de cuidados médicos”. Nasce a percepção como pessoa, com 

tratamentos, mas que beiravam à tortura.  

Começam a estabelecer um misto de educação e tratamento como Aranha (2001, p.08) apud 

Monteiro et. al. (2014, p.111) apresenta: “pessoas com retardo mental ou outras deficiências, 

frequentemente ficavam mantidas em isolamento do resto da sociedade, fosse a título de proteção, de 

tratamento ou de processo educacional.” Um histórico que apenas na atualidade cede espaço a garantia 

plena de direitos, mas ainda assim, fragilizados e repletos de barreiras a serem quebradas. 

 

2.1   SALVADOR E A REDE DE ATENDIMENTO VOLTADO AO PCD 

Acerca dos PCD a pesquisa PNAD (BRASIL, 2022) realizada em 2022, indicou que no Brasil temos 

18,6 milhões de pessoas com deficiência, o que corresponde a um total de 8,9%  da população ao analisar 

pessoas com mais de 2 anos de idade. 
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Desse total, segundo a mesma pesquisa (Brasil, 2022) 34,6 % estão na faixa etária entre 02 a 59 

anos de idade, sendo o restante, ou seja, um total de 65,4 % acima dos sessenta anos de idade, dados que 

demonstram um quantitativo de idosos PCD significativo.    

Deste percentual nacional a pesquisa apresenta existir, no Nordeste, 10,3 % de PCD, e que na Bahia 

temos um total de 10.4 % da população com mais de 2 anos com deficiência. (Brasil, 2022) 

Salvador, a capital baiana, tem um número significativo de pessoas com deficiência – o que é detectável 

a título de senso comum nas ruas e entidades de atendimento - bem como, número significativo de 

organizações e instituições que atendem este segmento social. No entanto não temos pesquisas que 

apresentem esse quantitativo no município ou mesmo em cada instituição de forma transparente. 

É justamente esse hiato, e no intuito de conhecer o cenário, que estruturamos a seguir um quadro 

apresentando nome, endereço, contatos, serviços oferecidos visando catalogar e anunciar estas ações.
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QUADRO 1 :  Instituições e organizações de atendimento a pessoas com deficiência em Salvador. 

 

NOME ENDEREÇO CONTATOS SERVIÇOS FONTE 

ABC 

(Associação 

Baiana De 

Cegos) 

Rua Da Mesquita Dos 

Barris, 40 – Barris – 

CEP: 40.070-410 

(71) 3328-0661/ (71) 

99154-3331 / 

secretaria@abcegos.org.

br  

Informações não disponíveis https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

ABACI 

(Associação 

Baiana para 

Cultura e Inclusão) 

Rua Conselheiro 

Junqueira Ayres, 175 – 

Barris – CEP: 40.070-

080 

Telefone: (71) 3252-

7186 / (71) 99624-2030 

abaciinstitucional@gmai

l.com 

 

Informações não disponíveis 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

ABADEF 

(Associação 

baiana de 

deficientes 

físicos) 

Avenida Sete de 

Setembro nº281 – Campo 

Grande – CEP: 40080-

001 

71 3321-5500  

abadef@yahoo.com.br                     

@abadef_ba_ 

atendimento jurídico, cursos e defesa do direito dos 

PCD. 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

ABAE 

(Associação 

Bahiana de 

Equoterapia) 

 

Avenida Dorival Caymi, 

s/n – Itapuã – Esquadrão 

Polícia Montada – Parque 

Exposições 

– CEP: 41630-150 

71 3249-0599 (manhã)/ 

71 3285-0770 (tarde)/ 

tinaequoterapia@yahoo.

com.br/@abaeequoterap

ia 

Reabilitação por meio da equoterapia. https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf e 

https://equoterapiabahia.blogspot.com/ 

ABRE 

(Associação 

Bahiana de 

Recuperação do 

Excepcional) 

Rua Raul Leite, 93 – Vila 

Laura – CEP 40270-180. 

71 3021-0550 

abre.ba@terra.com.br 

Reabilitação, habilitação e educação de crianças e 

adolescentes portadores de deficiência mental 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

Associação 

aBRAÇO à 

microcefalia 

(Associação 

Abraço as Famílias 

com Crianças com 

Síndrome 

Congênita do Zika 

Vírus e Outras 

Malformações no 

SNC) 

Rua Desembargador 

Moacyr Pitta Lima, 26, 

MUSSURUNGA I, Final 

de Linha do Setor H - 

41.490-450 

contato@abracoamicroc

efalia.org.br 

 

+55 71 3016-4004 

 

WhatsApp: +55 71 

99630-7875 

acolhimento e apoio às famílias de crianças com 

malformação congênita no sistema nervoso central, 

desenvolvendo o potencial máximo dessas crianças 

e promovendo sua inclusão social. 

https://www.abracoamicrocefalia.org.br 

AESOS 

(Associação 

Rua Alberto Fiúza, 502 – 

Imbuí – CEP 40285-470 

 (71) 3362-3442 / 3362-

1035 

Ensino Fundamental I e II, Ensino Médio e 

Educação de Jovens e Adultos; Oficinas: esporte, 

https://aesosbahia.blogspot.com/ e 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

mailto:tinaequoterapia@yahoo.com.br/@abaeequoterapia
mailto:tinaequoterapia@yahoo.com.br/@abaeequoterapia
mailto:tinaequoterapia@yahoo.com.br/@abaeequoterapia
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Educacional 

Sons No 

Silêncio) 

aesos@ig.com.br 

http://aesosbahia.blogsp

ot.com 

@aesosbahiaoficial 

horta, letramento, Libras, matemática, redação, 

teatro; Apoio pedagógico/Atendimento Educacional 

Especializado. Inserção no mundo do trabalho; 

Acompanhamento familiar e comunitário Apoio 

Pedagógico; Assistência Social; AEE; Psicologia; 

Psicopedagogia. 

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf e 

https://aesosbahia.blogspot.com/p/palavra-da-

presidente.html?m=1 

AMA 

(Associação dos 

amigos do 

autista da 

Bahia) 

Rua Macedo de Aguiar, 

98 – Pituaçu – CEP 

41740-085 

71 3363-4463 

ritavbrasil@yahoo.com.

br e contato@ama-

ba.org.br 

contribuir de forma a preconizar um sistema 

educacional especializado e personalizado de 

acordo com a demanda individual de cada pessoa 

dentro do TEA 

https://ama-ba.org.br/site/?page_id=4749 e  

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

APABB Bahia 

(Associação de 

Pais, Amigos e 

Pessoas com 

Deficiência, de 

Funcionários do 

Banco do 

Brasil) 

Rua Direita da Piedade, 

25, 4º andar, Barris – 

Salvador/BA, CEP: 

40070-190 

(71) 3320-7041, 3320-

7170/ 3320-7165 

Whatsapp (71) 98786-

7169 

apabb_ba@apabb.org.br 

programa de capacitação e qualificação 

profissional; palestras, seminários, fóruns e debates 

em projetos de capacitação para sua inserção no 

mundo do trabalho. Atendimento, orientação, 

encaminhamento e acompanhamento individual, 

familiar e em grupo. Programa de lazer. Programa 

de esporte. 

https://www.apabb.org.br/nucleos/ba.html 

APADA 

(Assoc. de Pais 

e Amigos de 

Deficientes 

Auditivos da 

Bahia) 

Rua Ilhéus, 96 Parque 

Cruz Aguiar – Rio 

Vermelho – CEP: 41940-

570 

71 3334-1468 / Fax: 

3335-0711 

apadaba@gmail.com 

@apada.ba 

proteger pessoas com deficiência auditiva contra 

arbitrariedades e inseri-los na 

sociedade: seja pelo viés educacional, ofertando 

cursos; seja no âmbito do mercado de trabalho por 

meio de parcerias com a iniciativa privada e órgão 

públicos 

https://www.pge.ba.gov.br/wp-

content/uploads/2021/08/Conv%C3%AAnio-

APADA.pdf e 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

APAE 

(Associação de 

Pais e Amigos 

dos excepcionais 

de Salvador) 

Rua Rio Grande do Sul, 

545, Pituba,Salvador - 

Ba, Brasil CEP: 41.830-

141 

(71) 3270-8300 

comunicacao@apaesalv

ador.org.br 

centro Médico ambulatorial de atenção à saúde; 

Análises clínicas; Cursos de capacitação 

profissional de curta duração; Cursos, oficinas e 

acompanhamento educacional. 

https://www.apaesalvador.org.br/ 

CAPS II 

Garcia/UFBA 

R. Leovigildo Filgueiras, 

nº 392, Garcia - Ref. 

Próximo Colégio 2 de 

Julho - CEP 40100-001 

99913-7893 atende pessoas em intenso sofrimento psíquico 

decorrente de transtornos mentais graves e 

persistentes, situações clínicas que impossibilitem 

estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CSM Oswaldo 

Camargo e 

CAPS II 

R. Itabuna, nº 2, Rio 

Vermelho - Prox. Hosp. 

Mater Dei - CEP 41940650 

3202-0778 

99956-4867 

99920-2226 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS III 

Jardim 

Armação 

Rua Pedro Silva Ribeiro, 

s/n, Jardim Armação - 

CEP 41750130 

3202-1682 3202-1677 

Proporciona serviços de atenção contínua, com 

funcionamento vinte e quatro horas, incluindo 

feriados e finais de semana, ofertando retaguarda 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 
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clínica e acolhimento noturno a outros serviços de 

saúde mental, inclusive CAPS AD 

CSM e CAPS II 

Aristides Novis 

R. Laurindo Regis, nº 01- 

Engenho Velho de 

Brotas. Próximo Solar 

Boa Vista - CEP 40240-

550 

3202-1623 

99957-4308 

Atende prioritariamente pessoas em 

intenso sofrimento psíquico decorrente de 

transtornos mentais graves e persistentes, incluindo 

aqueles relacionados ao uso de substâncias 

psicoativas, e outras situações clínicas que 

impossibilitem estabelecer laços sociais e realizar 

projetos de vida. 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II 

Eduardo Saback 

R. Conde Pereira Carneiro 

148, Pernambués. Em 

Frente a Rádio Metrópole 

- CEP 41100010 

3202-1645 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS AD 

Pernambués 

R. Conde Pereira 

Carneiro 271, 

Pernambués. Em Frente a 

Rádio Metrópole - CEP 

41100010 

3238-2847 

Atende prioritariamente pessoas em intenso 

sofrimento psíquico decorrente de transtornos 

mentais graves e persistentes, incluindo aqueles 

relacionados ao uso de substâncias psicoativas, e 

outras situações clínicas que impossibilitem 

estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II Águas 

Claras 

Rua Coronel Azevedo, 

s/n - Cajazeiras II - CEP 

41332-010 

3202-0710 99907-1898 

Atende prioritariamente pessoas em intenso 

sofrimento psíquico decorrente de transtornos 

mentais graves e persistentes, incluindo aqueles 

relacionados ao uso de substâncias psicoativas, e 

outras situações clínicas que impossibilitem 

estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II 

Antônio 

Roberto 

Pellegrino 

R. Arquimedes 

Gonçalves 226, Jardim 

Baiano. Prox. Campo da 

Pólvora - CEP 40050-300 

99621-9428 3202-0605 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II 

Adilson 

Sampaio 

R. do Céu, 77, Bonfim. 

Prox. ao Hospital Agenor 

Paiva. - CEP 40415-305  

3202-0642 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II Franco 

Basaglia 

Rua Aristóteles Costa 

Leal, nº 36 - Piatã (Atrás 

do Habib´s) - CEP 

41650-400 

3202-1694 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPSi Luis 

Meira Lessa 

Rua Mangaloeiras, 32, 

Jardim Jaguaribe, lote 32, 

Piatã, CEP: 41613-066 

Referência: 2ª ponte atrás 

do Hiper Ideal 

3202-1692 

3611-7913 

3202-0746 

Atende crianças e adolescentes que apresentam 

prioritariamente intenso sofrimento psíquico 

decorrente de transtornos mentais graves e 

persistentes, incluindo aqueles relacionados ao uso 

de substâncias psicoativas, e outras situações 

clínicas que impossibilitem estabelecer laços 

sociais e realizar projetos de vida. 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II 

Liberdade 

Rua Jardim Vera Cruz, 

Nº 197- Quadra 01, Lote 

06- IAPI. Rua onde fica o 

3202-0617 

Atende prioritariamente pessoas em intenso 

sofrimento psíquico decorrente de transtornos 

mentais graves e persistentes, incluindo aqueles 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 
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fundo da Clínica Bom 

Viver -  

CEP 40340580 

relacionados ao uso de substâncias psicoativas, e 

outras situações clínicas que impossibilitem 

estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. 

CAPS IA 

Liberdade 

R. Conde de Porto Alegre 

11, IAPI. Prox. Ao 

Hospital Mário Leal. - 

CEP 40330-201 

3202-0615 

Atende crianças e adolescentes que apresentam 

prioritariamente intenso sofrimento psíquico 

decorrente de transtornos mentais graves e 

persistentes 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II Pau da 

Lima 

Estrada das Muriçocas, 

Cond. D. Bosco, 1ª Casa. 

Entrada em frente Shop. 

Ponto Alto - CEP 

41250420 

3202-1278 
Atende prioritariamente pessoas em intenso 

sofrimento psíquico decorrente de transtornos 

mentais graves e persistentes, incluindo aqueles 

relacionados ao uso de substâncias psicoativas, e 

outras situações clínicas que impossibilitem 

estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS II São 

Caetano 

Rua Prof. Góes Calmon s/n. 

Antigo Instituto Helena 

Jambeiro, próximo a 4° 

Delegacia, Esquina com a  

Policlínica de São Caetano - 

CEP 40390-675 

3202-1894 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPS AD III 

Gey Espinheira 

Estrada Velha de 

Campinas Nº61 Pirajá - 

CEP 41270500 

3202-0694 

9993-7976 

 99728-7396 

Proporciona serviços de atenção contínua, com 

funcionamento vinte e quatro horas, incluindo 

feriados e finais de semana, ofertando retaguarda 

clínica e acolhimento noturno a outros serviços de 

saúde mental, inclusive CAPS AD. . 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

CAPD (Centro 

de Acolhimento 

a Pessoa com 

Deficiência 

(Irmã Dulce)) 

Avenida Bonfim, 161 – 

Roma – CEP: 40420-000 

Telefones: 71 3310-1179 / 

1100 / 1181 / 71 3310-

1180 

/laura.queiros@irmadulce.

org.br / 

rosinei.souza@irmadulce.

org.br 

cuidados básicos de moradia, alimentação e saúde, 

um grupo multiprofissional de apoio, tem por 

missão a criação de um ambiente cotidiano de 

trocas afetivas, a construção progressiva da 

autonomia e o desenvolvimento de atividades que 

contribuam para a inclusão social e comunitária dos 

moradores do CAPD. 

https://www.facebook.com/obrasirmadulce?locale

=hi_IN e 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

CLPD (Centro 

de Logopedia e 

Psicomotricidad

e da Bahia) 

Rua Frederico Costa, 

89/91 (anexo à Rua 

Medeiros Neto) – Brotas 

CEP: 40255-350 ou Rua 

Barros Falcao, 215, 

Matatu, Salvador/BA - 

CEP 40255-370 

Telefones: 71 3019-

4984 2137.5998 / E-

mail: 

centro.ba@terra.com.br 

@clpbba 

clpbcoord@gmail.com 

8720499 - Atividades de assistência psicossocial e à 

saúde a portadores de distúrbios psíquicos, 

deficiência mental e dependência química e grupos 

similares não especificadas anteriormente 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf e 

http://www.medicina.ufba.br/saude_comunidade/

Saude_Mental/CLPB.htm 

CRPBa (Centro 

de Referência 

Paralímpico 

Bahia) 

Av. Luís Viana Filho, 

6775 - Paralela, Salvador 

- BA, 41745-130 

(71) 9.9108.2157 

@centroparalimpicobahi

a 

Oferecimento de práticas esportivas nas 

modalidades de atletismo, bocha, badminton e tiro 

com arco para PCD entre 07 e 17 anos, (deficientes 

próprio autor 
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físicos, visuais e Intelectuais ( DI CID F 70 a F79) 

para formação de atletas. 

CEPRED 

(Centro 

Estadual de 

Prevenção e 

Reabilitação da 

PCD 

Avenida Antônio Carlos 

Magalhães / Centro de 

Atenção à Saúde Prof. 

Dr. José Maria de 

Magalhães Netto – CAS / 

Salvador – Bahia 

(71) 3103-6202/ 3103-

6203 /3103-6217 

sesab.cepred@saude.ba.

gov.br 

prescrição, avaliação, adequação, treinamento, 

acompanhamento e a concessão de órteses, 

próteses, meios auxiliares de locomoção e bolsas de 

estomias. De Aparelho de Amplificação Sonora 

Individual pós-protetização. serviço 

especializadoTEA. 

https://www.saude.ba.gov.br/atencao-a-

saude/comofuncionaosus/centros-de-

referencia/cepred/ 

Equipe 

Multidisciplinar de 

Atenção 

Especializada à 

Saúde Mental 

Multicentro de 

Saúde  

R. Carlos Gomes, 270 - 

Dois de Julho - CEP 

40060-330 

3025-9600 Sem informações 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

EVOLUÇÃO 

(Associação de 

Pais e Amigos 

de Crianças c/ 

Distúrbio de 

Comportamento 

Rua Alberto Fiúza, 500 – 

Imbuí - CEP: 41720-025 

71 3231-1502 / 71 3473-

2823 / Email: 

evolucaoinespi@ig.com.

br / 

Site: 

www.evolucao.org.br 

Sem informações 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

FCD 

(Fraternidade 

Cristã De PCD) 

Avenida Leovigildo 

Filgueiras, 270 – Garcia 

– CEP: 40.100-000 

Telefone: (71) 4009-

6692 / E-mail: 

fcdbahia@ig.com.br 

Reunir pessoas com deficiência, para integrá-las. 

Despertar o valor da vida e fazer descobrir suas 

capacidades, dons e a autoconfiança, Formar 

núcleos onde ocorram trocas de experiências, 

estudos, reflexões a partir do Evangelho  

https://arquidiocesesalvador.org.br/fcd-

fraternidade-crista-de-pessoas-com-deficiencia/ e 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

FJS (Programa 

Saúde E 

Cidadania - 

Fundação José 

Silveira) 

Endereço: Ladeira Do 

Campo Santos, S/N – 

Federação – CEP: 40210- 

320 

 (71) 3504-5000 / (71) 

3504-5172/ (71) 3504-

5365/ (71) 3247-9649 / 

secretaria.superintenden

cia@fjs.org.br 

Mantenedora do  Instituto Bahiano de Reabilitação 

(IBR), Centro de Reabilitação da Ribeira. 

https://www.fjs.org.br/fjs/apresentacao/ e 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

ICB (instituto 

dos cegos da 

Bahia) 

Rua São José de Baixo, 

55 – Barbalho – CEP: 

40300-770 

71 3242-1073/ 71 3241-

1044 / 71 3017-1805 / 

presidencia@institutodcego

sdabahia.org.br 

@institutodecegosdabahia 

Centro de Intervenção Precoce – CIP 

Centro de Educação Complementar – CEC 

Centro de Tecnologia da Informação – CETIN 

Centro de Apoio Terapêutico – CAT 

Centro Médico Oftalmológico – CMO 

http://www.institutodecegosdabahia.org.br e 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf e, 

https://www.acomac-ba.com.br/a-acomac/acao-

social/ 

INESPI (instituto 

de pais e amigos 

de crianças e 

adolescentes 

Av. Jorge Amado, nº 

500, Imbuí 
231-1502 

Avaliação psicológica, pedagógica e psiquiátrica;  

Grupos pedagógicos e terapêuticos  

Salas com 5 a 7 crianças 

http://www.medicina.ufba.br/saude_comunidade/

Saude_Mental/INESPI.htm 

mailto:secretaria.superintendencia@fjs.org.br
mailto:secretaria.superintendencia@fjs.org.br
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com distúrbios de 

comportamento  

Instituto 

Guanabara 

Rua Rodolfo Pimentel, 

101 – Brotas – CEP: 

40283-220 

71 3015-4096 / E-mail: 

iguanabara@terra.com.b

r @instituto.guanabara 

Reabilitação, habilitação, trabalho e psicopedagogia 

de crianças e adolescentes portadores de deficiência 

mental e distúrbios do comportamento 

 @institutoguanabara e 

http://www.medicina.ufba.br/saude_comunidade/

Saude_Mental/INST_GUANABARA.htm 

Instituto Inserir 

- Inserir/Nicho 

Down 

Avenida Oceânica, 3959 

– Barra – CEP: 40140-

130 e Endereço: R. das 

Acácias - Alto do 

Coqueirinho, Salvador - 

BA, 41615-210 

 

Telefone: (71) 99373-

2121 

contato@inserir.org 

@instinserir 

Sem informação 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

ION (Instituto 

de Organização 

Neurológica da 

Bahia) 

Avenida Professor 

Sabino Silva, 549 – 

Ondina, CEP: 40155-250 

– Jardim Apipema. 

Telefones: 71 3235-

4236 /71 3336-2699 / 71 

3336-2792 / E-mail: 

ionba@ionba.org.br 

atendimento psiquiátrico, neurológico, psicológico, 

fonoaudiólogo, fisioterapêutico, terapia 

ocupacional, psicopedagogia, pedagogia AEE, 

educação física adaptada e serviços social. Atua na 

defesa e garantia de direitos, orientando e prestando 

atendimento às famílias de acordo com SUAS, Atua 

de acordo com os parâmetros estabelecidos pelo 

MEC visando a inclusão escolar. 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf e 

https://www.ionba.org.br/ 

Lar Fonte Da 

Fraternidade E 

Centro De 

Humanização 

Para PCD 

Endereço: Rua Padre 

Antônio Vieira nº 85 – 

Capelinha– CEP: 40.395-

200 

Telefone: (71) 3303-

2395/ (71) 3303-2000 

jarvida@larvida.org.br / 

instituicaolarfonte@gma

il.com 

Residência Inclusiva que oferta Serviço de Proteção 

Social Especial de Alta Complexidade, para 

acolhimento de jovens e adultos. 

https://app.doamais.com/p/instituicao-lar-fonte-

da-fraternidade E 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

LAR VIDA 

Valorização 

Individual do 

Deficiente 

Anônimo 

Avenida Aliomar Baleeiro, 

km 5 – Estrada Velha do 

Aeroporto Sítio Ipitanga – 

Novo Marotinho. CEP: 

41290-010 

Telefone/Fax: 71 3393-

3342 / 71 99106-7632 

jarvida@larvida.org.br 

larvida@larvida.org.br 

@larvidaoficial 

fisioterapia motora, equoterapia, Educação Física, 

psicologia, serviço social, morada e 

acompanhamento educacional 

https://www.larvida.org.br/nossotrabalho 

NACPC 

(Núcleo de 

Atendimento a 

Criança com 

Paralisia 

Cerebral) 

Rua Corte Grande, 160 – 

Alto da Ondina – CEP: 

41950-260 

71 3611-2902 / 

nacpc@terra.com.br / 

guimaraespedro@terra.c

om.br @nacpc_org 

Atendimento médico, educação Física, Fisioterapia, 

Psicologia, Enfermagem, Atendimento educacional 

especializado, terapia ocupacional, assistência e 

promoção social, informática e tecnologias 

assistivas, conceção de órteses, próteses e 

dispositivos auxiliares para a locomoção, 

https://nacpc.org.br/ 

Rede 

intersetorial de 

apoio à pessoa 

com deficiência 

 

(71) 3324-1562 

coordenacao.direitoshu

manos@defensoria.ba.d

ef.br 

fomentar a efetivação de políticas públicas em 

defesa dos direitos das pessoas com deficiência. 

implantação, manutenção, valorização e 

modernização dos procedimentos que asseguram os 

direitos das PCD 

https://www.defensoria.ba.def.br/projetos-e-

acoes/rede-intersetorial-de-apoio-a-pessoa-com-

deficiencia/ 

file:///D:/Users/WILSON/Documents/POS%20GRADUAÇÃO%20FAVENI%20EDUCAÇÃO%20ESPECIAL/@institutoguanabara%20e%20http:/www.medicina.ufba.br/saude_comunidade/Saude_Mental/INST_GUANABARA.htm
file:///D:/Users/WILSON/Documents/POS%20GRADUAÇÃO%20FAVENI%20EDUCAÇÃO%20ESPECIAL/@institutoguanabara%20e%20http:/www.medicina.ufba.br/saude_comunidade/Saude_Mental/INST_GUANABARA.htm
file:///D:/Users/WILSON/Documents/POS%20GRADUAÇÃO%20FAVENI%20EDUCAÇÃO%20ESPECIAL/@institutoguanabara%20e%20http:/www.medicina.ufba.br/saude_comunidade/Saude_Mental/INST_GUANABARA.htm
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Fonte: Próprios autores 

 

SER DOWN 

(Associação 

Bahiana de 

Síndrome de 

Down) 

Avenida Otávio 

Mangabeira, 1683 s/401, 

Edifício Nossa Senhora 

da Luz – Pituba – CEP: 

41380-050 

(71) 3347-2424 

serdown@serdown.org.

br 

http://www.serdown.org

.br/ @serdown 

Luta por direitos da pessoa com síndrome de down 

https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/bibliot

eca/direitos-humanos/direitos-da-pessoa-com-

deficiencia/acessibilidade/instituicao_pcd.pdf 

UPCD (Unidade 

de Políticas 

Públicas para 

PCD) 

Avenida Estados Unidos, 

n° 50, 6° Andar, 

Comércio, Salvador – 

BA, CEP 41.020-010. 

(71)3202-2343 / 3202-

2265 

upcd@salvador.ba.gov.b

r 

articular, acompanhar, propor e executar de modo 

transversal políticas públicas voltada à inclusão 

social da Pessoa com Deficiência 

http://upcd.salvador.ba.gov.br/ 

Unidade de 

Acolhimento 

Infanto - 

Juvenil Casa da 

Ladeira 

Ladeira Fonte das Pedras 

nº 6 Nazaré - CEP 

40050-565 

3322-7820 Sem informações 

https://saude.homologacao.salvador.ba.gov.br/wp

-content/uploads/2024/03/RELACAO-DE-

SERVICOS-RAPS-NOV-23-.docx.pdf 

VIDA BRASIL 

Associação 

Vida Brasil 

Endereço: Rua Da 

Mouraria, 74 – Nazaré – 

CEP: 40040-090 

(71) 3321-4382/ 71 

3321-4688 

salvador@vidabrasil.org

.br 

Crianças e adolescentes Economia solidária 

Fortalecimento de outras ONGs / Movimentos 

populares Questões urbanas 

https://abong.org.br/associadas/vida-brasil-ba/ 

mailto:upcd@salvador.ba.gov.br
mailto:upcd@salvador.ba.gov.br
mailto:salvador@vidabrasil.org.br
mailto:salvador@vidabrasil.org.br
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3. Resultados e Discussões 

Após a catalogação verificamos a existência de um total de 48 (quarenta e oito) espaços de atenção 

a pessoas com transtornos ou deficiência, sendo 23 (vinte e três) delas instituições governamentais e 25 

(vinte e cinco) organizações da sociedade civil organizada. 

O número atualmente se equivale, entre espaços governamentais e não-governamentais, mas Gohn 

(2006, p.323) ao citar Melucci (1994) e Arato (1994) traz que é a “capacidade dos movimentos de gerar o 

novo...” e isso provoca a recepção pelo estado, nesse sentido, é possível verificar que a maioria das 

entidades inicia-se com pais e amigos. 

Um outro fator observado no quadro 1, diz respeito ao tipo de atendimento prestado, temos 

instituições especializadas em tipos específicos de deficiências ou transtornos e outras que absorvem a 

diversidade e pluralidade, visando conhecer, fizemos uma categorização destas atividades, elencando 

ações educacionais, de saúde, de serviço social e de defesa de direitos, divisão meramente didática, 

considerando a complexidade e atendimentos multiprofissionais. 

Em ações educacionais - oferecimentos de práticas corporais e culturais, educação formal, 

capacitação e formação profissional, e atividades de lazer. 

Em ações de saúde - reabilitação, acompanhamento terapêutico, tratamento de saúde, concessão 

de próteses, órteses, medicamentos e equipamentos diversos, atendimentos de pessoas em surto, 

realizações de exames, atendimentos hospitalares e ambulatoriais. 

Em ações de serviço social - acolhimento individual e familiar, moradia, alimentação, integração 

na família, na comunidade e sociedade, orientação religiosa, e interações de PCD. 

E, por fim, nas ações de defesa de direitos - luta e defesa através de firmamento de parcerias e, 

ingresso de ações jurídicas, ou seja, um universo de atendimentos.  

 

 

4. Conclusões 

A busca da presente pesquisa no sentido de construir um cenário dos atendimentos que visam 

garantir a inclusão e luta por direitos, foi estabelecido por um breve relato histórico acerca do tema e fica 

patente que a presença de organizações e instituições de defesa de direitos traduzem a ainda necessidade 

de intervenções para a inclusão plena do segmento. 

A pesquisa também apresentou, ainda que de maneira parcial - considerando o não acesso integral 

a informações – a existência de uma rede de atendimentos a PCD no município do Salvador, e certamente 
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ampliou o olhar sobre esse cenário, entretanto, não foram apresentados os espaços em implantação, tanto 

na rede de educação formal municipal ou estadual, direcionados ao município como os AEE e ações das 

secretarias de educação. 

A pesquisa descreveu as Instituições e Organizações que compõe a rede de atendimento e serviços 

ofertados contribuindo assim, com a redução de barreiras pela via da informação mínima de contatos e 

principais serviços, tencionando a criação de um catálogo. 

E, por fim, sobre as limitações da pesquisa, ela não deu conta de realizar o levantamento do 

quantitativo de pessoas em atendimento, pois a informação não é transparente e sequer foi realizado o 

levantamento do quantitativo de PCD no município pelo próprio Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística quando das últimas pesquisas divulgadas acerca do tema, restringindo-se a pesquisa amostral 

ao quantitativo nacional, regional e estadual.  

A situação acima apresentada já nos remete a desdobramentos necessários desse estudo, a nosso 

ver, necessárias para o estabelecimento de políticas públicas voltados a este segmento populacional de 

forma referenciada, ou seja, o levantamento do quantitativo e peculiaridades dos PCD no município e o 

levantamento de PCD em atendimentos nas Instituições e Organizações. 

Dessa forma, o presente trabalho, além do esforço de apresentar os espaços de atendimento 

existentes presta o papel de anúncio acerca de como as políticas e ações são desenvolvidas para o segmento 

PCD em Salvador, Bahia, Sendo inevitável os questionamentos : Há sobreposição de ações? Há 

negligência em ações? São atendidos todos os PCD? Há certamente muito a investigar na busca da real 

garantia de acessos e direitos. 
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